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O livro A Batalha do Apocalipse é uma obra ficcional, um romance, escrito 
com o claro intento de entreter. Para um leigo no assunto é auto-explicativo, com o 
requinte de ter um glossário ao final, para facilitar a vida do leitor ou leitora. O 
enredo é relativamente simples: trata da luta dos anjos, numa espécie de guerra 
civil, pelo domínio e o destino do mundo, através de vários momentos da história, 
sempre evocando lugares e personagens míticos, não só da tradição bíblica, com 
também de tradições nórdicas e orientais. Tudo isso com as devidas reviravoltas e 
utilizando o recurso do flashback, no típico gênero jornada do herói, dentro de um 
enredo épico. O cenário maior é a grande batalha do Armagedon, seguindo as sete 
trombetas do Apocalipse. 
O herói em questão é Ablon, um anjo renegado, banido do céu, mas que 
também não se tornou um demônio. Preso na esfera terrestre, ele é colocado no 
meio da batalha entre os grupos, e está vinculado aos principais eventos 
mostrados no livro. Na mitologia da obra, os anjos são seres espirituais que podem 
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se tornar físicos por meio de um avatar – forma física – que enfraquece seus 
poderes por um tempo, e os impede de voar, pois passam a seguir as leis da física 
ditada aos humanos. Os banidos perdem a capacidade de transmutar para seres 
espirituais, e para ter acesso ao mundo celestial precisam passar por portais 
dimensionais, onde o tecido que separa as realidades não existe. 
Chama a atenção a premissa inicial: Deus Yahweh cria o mundo, e no 
sétimo dia vai descansar, mas não acorda; passa para os anjos a incumbência de 
administrar a ordem das coisas, daí a necessidade de ter um livro da Vida, 
vinculado à Roda do Tempo, espécie de máquina que controla o desenvolvimento 
da história. Essa abordagem nos remete à mitologia nórdica – o sono de Odin – 
segundo o próprio autor. Assim, a obra se permite entrecruzar diversos mitos e 
narrativas, com muita naturalidade, além de inovar, mostrando que mesmo os 
anjos remanescentes – os “dois terços” – permaneceram em conflito entre si, 
formando facções, lideradas por Gabriel e Miguel, respectivamente. Lúcifer, o rei 
do inferno, já teria sido banido antes, sendo mais um componente de conflito no 
enredo. 
O anjo Ablon não é citado em nenhum apócrifo, e parece ter sido criado 
pelo autor. No entanto, é cercado por dezenas de personagens que podem ser 
reconhecidos e estão registrados em diversas literaturas, de um modo ou de outro. 
No caso do maior inimigo de Deus, segundo o Cristianismo, cabe ressaltar que só é 
apresentado por Lúcifer, a Estrela da Manhã. Os outros nomes pelos quais é 
conhecido são outros demônios, como Baalzebul (um insectoide em forma de 
mosca-homem); Mephistopheles, um duque do inferno; Samael, a serpente do 
Éden; Mammon, um ser asqueroso e imenso; dentre outros. Assim, Spohr constrói 
uma mitologia angelical e demoníaca com hierarquias e dimensões bem 
elaboradas.  
Há ainda uma incursão pelo mundo das fadas, na parte que pode ser 
considerada a desnecessária para a mitologia desenvolvida. Em contrapartida, as 
partes que falam de Babel, com o rei Nimrod, Roma, e a destruição de Sodoma são 
muito interessantes pela abordagem e detalhes, misturando aventura, teologia 
popular e uma narrativa épica. 
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Desde que a indústria de entretenimento percebeu a riqueza que há nesses 
elementos mitológicos, houve uma profusão de filmes, livros e séries de tevê sobre 
anjos, demônios, vampiros, lobisomens e outros seres sobrenaturais. Curioso é que 
se trata de uma obra nacional, de autor brasileiro, que retrata detalhadamente os 
lugares descritos por ser filho de piloto de avião e comissária de bordo, o que o 
permitiu viajar bastante. Essa vivência se mostra na desenvoltura de descrições de 
lugares contemporâneos, o que ajuda na credibilidade da narrativa. 
Por outro lado, não é de se estranhar de fato a relação entre a literatura 
brasileira e latino-americana com elementos fantásticos e sobrenaturais. Desde 
Monteiro Lobato, lidando com o universo do folclore brasileiro (ainda que 
servindo ao reforço de estereótipos e ideologias dominantes), passando por 
Gabriel Garcia Márquez, Jorge Luiz Borges e Jorge Amado, temos diversos 
exemplos de autores de língua hispânica e portuguesa que circulam bem por esses 
ambientes. Tudo indica que Eduardo Spohr, com sua obra angelical, também está 
entrando nessa vereda, posto que já lançou outra obra dentro da mesma mitologia, 
Filhos do Éden.  
Salta aos olhos que ele envereda pelo caminho que no mercado mundial já 
se tornou quase uma fórmula, ou seja, escreveu com vistas a lançar um Best-seller, 
que foi o que aconteceu, tanto que o segundo livro teve lançamento normalmente 
dedicado a autores mais consagrados ou à literatura internacional. Nesse sentido, 
A Batalha do Apocalipse pode tornar-se um marco no gênero literário brasileiro, 
por mesclar elementos teológicos com uma narrativa voltada para o grande 
público. 
Por isso mesmo, é um curioso exemplo de apropriação e releitura da 
mitologia angélica, para o estudioso da apocalíptica. Na verdade, já nos primeiros 
séculos da Era Comum percebe-se em diferentes segmentos releituras e 
apropriações diversas dos mitos e das crenças pagãs e cristãs. O universo da 
literatura apocalíptica é, na verdade, um caldeirão cultural que se apropria e ao 
mesmo tempo faz uma releitura do imaginário popular em torno de seres míticos e 
esferas sobrenaturais. 
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A diferença para os dias atuais pode ser atribuída ao objetivo do processo. 
Enquanto nos tempos idos tudo parece indicar que o uso tinha a ver com formação 
de identidade do grupo, além de questões de autoridade e poder, aqui o que está 
em jogo é mais o processo mercadológico, do que vende ou não vende. Tal 
processo é o que, no fim das contas, imprime a possibilidade das releituras e 
apropriações atuais; até mesmo os pesquisadores da área são orientados a dar um 
formato e abordagem que possa alcançar o grande público, sob a pena de não ver 
sua obra publicada, a não ser em casos bem específicos. No fim das contas é por 
isso que se escreve, não apenas para registro das ideias, mas, sobretudo para que 
essas ideias sejam divulgadas e conhecidas.  
 
